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A Oxfam estima que a adaptação às mudanças climáticas nos países em 
desenvolvimento custará algo em cerca de $50 biliões de dólares por ano, e pode sair 
ainda mais caro, caso as emissões de gases do efeito estufa não sejam cortadas tão 
rapidamente quanto necessário.1 No entanto, os esforços de financiamento 
internacionais têm sido desastrosos. No ano que o Painel Intergovernamental sobre a 
Mudança Climática (IPCC) disseminou as piores previsões já feitas sobre os impactos 
da mudança do clima sobre os países em desenvolvimento mais vulneráveis, os países 
ricos e maiores poluidores aumentaram a sua contribuição para o Fundo aos Países 
Menos Desenvolvidos (LDCF) para necessidades urgentes de adaptação por apenas 
$43 milhões de dólares.2  Isto traz o total oferecido para $163 milhões de dólares – 
menos que metade do montante que o Reino Unido está a investir para aclimatizar o 
Metro de Londres.3 O que é ainda pior, apenas $67 milhões foram entregues ao Fundo 
– isto é menos do que a população dos EUA gasta com protector solar  em apenas um 
mês.4

Agora está na hora de acabar com esta dissonância entre a ciência e a retórica política. 
Mas de acordo com a evidência até a este momento, os países ricos estão muito pouco 
motivados a oferecerem voluntariamente o financiamento de adaptação na escala 
necessária. Os resultados da rodada de Bali devem, desta forma, incluir um 
compromisso para identificar e estabelecer novos mecanismos de arrecadação de 
renda, para que as comunidades vulneráveis nos países em desenvolvimento possuam 



   

os recursos e o apoio que precisam para se protegerem contra os piores impactos da 
mudança climática.  

A Oxfam pede aos delegados da conferência que realizem os seguintes termos de 
adaptação em Bali: 

• Os delegados dos países ricos devem demonstrar os seus compromissos com os 
países pobres em termos de adaptação ao cumprir com as suas obrigações tal 
como acordadas na Convenção de Estrutura das Nações Unidas sobre a Mudança 
Climática (UNFCCC) e o Protocolo de Kyoto.5 Isto pode ser alcançado através de 
um 'Mandato de Bali' garantindo que a adaptação (incluindo o financiamento) seja 
tratado ao mesmo nível que os esforços de mitigação no processo de negociação 
pós-2012.  

• Os delegados devem concordar sobre uma trilha de negociação que inclua uma 
discussão explícita de fontes de financiamento potenciais e complementares 
igualitárias para o Fundo de Adaptação (para além do imposto do Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo). Novas fontes de financiamento devem ser concordadas e 
implementadas dentro do primeiro período de compromisso, para que os fundos 
adequados estejam disponíveis para aqueles que precisam urgentemente. 

• Os delegados devem alcançar um consenso forte sobre a gestão do Fundo de 
Adaptação que coloque as comunidades mais pobres e vulneráveis em primeiro 
lugar. Um forte consenso é aquele no qual os países recebedores estejam confiantes 
que o Fundo de Adaptação possa liberar o financiamento no tempo correcto e de 
uma maneira eficiente e prática. O Fundo de Adaptação deve seguir as boas 
práticas em termos da entrega das finanças de desenvolvimento, e aonde possível , 
entregar o financiamento através de bolsas previsíveis a longo-prazo, para apoiar 
os planos dos países pobres para a adaptação. Este financiamento deve ser dirigido 
às comunidades mais vulneráveis, através de programas sensíveis ao género. Dado 
o potencial do Fundo como uma grande fonte de recursos para construir a 
capacidade de muitas das pessoas mais pobres do mundo, os países em 
desenvolvimento devem ter uma voz forte para garantir que a gestão seja 
democrática e transparente. Desta forma todas as opções para a sua administração, 
devem ser consideradas. 

Tal como foi declarado recentemente por um delegado da UNFCCC Africana: 'Desta 
vez nós não queremos apenas declarações ou resoluções no papel. Nós queremos ver 
algo concreto – não apenas promessas. Nós precisamos de compromissos claros e 
passos práticos para os implementar e impor.'6

Adaptação justa e urgente  
'Os maiores produtores de gases do efeito estufa devem assumir responsabilidade 
pelos danos causados... particularmente sobre os países vulneráveis cuja 
sustentabilidade e a própria existência estão a ser ameaçadas pelas suas ações.’7  

– Primeiro-Ministro Stephenson, Rei de Santa Lucia 

Mesmo que as emissões globais sejam cortadas rapidamente a partir de hoje, os 
impactos da mudança climática irão piorar até pelo menos 2030, devido aos altos níveis 
de gases do efeito estufa (GHG) que já estão na atmosfera. Para aqueles que já estão a 
ser afectados, a necessidade de financiamento para apoiar a adaptação é urgente. No 
Níger, os padrões imprevisíveis de queda de chuva já estão a contribuir para a 
desertificação, o que tem causado grandes perdas de gado, e contribuído para a 

2     Financiamento da Adaptação: porque a Conferência de Clima da ONU em Bakli deve exigir a 
procura de novos recursos, Documento de Pesquisa da Oxfam, Dezembro 2007 



   

insegurança alimentar crónica para os povos Wodaabe e Tuareg.8 Em Tuvalu, uma 
pequena ilha-nação no Oceano Pacífico, os ventos mais fortes e marés mais altas têm 
derrubado regularmente os diques, trazendo ondas e destroços para a terra, inundando 
as casas e arruinando as fontes de água fresca.9 Na Bolívia, as temperaturas maiores 
têm aumentado a incidência e intensidade dos fogos florestais, e danificado a 
agricultura.10  

Existe uma grande injustiça nos impactos da mudança climática. Os países ricos são 
grandemente responsáveis por causar o problema, com várias décadas de emissões de 
gases do efeito estufa, enquanto que ao mesmo tempo em que têm colhido 
desproporcionadamente os benefícios económicos do crescimento baseado nos 
combustíveis fósseis. E no entanto os países pobres estão a ser, e serão ainda mais, 
afectados de maneira pior, ao enfrentar secas, enchentes, fome e doenças mais 
severamente, enquanto que possuem menos capacidade de se adaptarem. Dentro dos 
países, as pessoas mais pobres são afectadas mais intensamente. As mulheres nas 
comunidades pobres serão particularmente afectadas devido ao seu papel de 
providenciar a comida, água e lenha para os seus lares, ao mesmo tempo em que não 
possuem as ferramentas e tecnologia de agricultura de que precisam (tal como a 
irrigação) para lidar com os padrões climáticos diferentes. Os impactos da mudança de 
clima podem destruir o progresso alcançado nos direitos das mulheres e comprometer 
as oportunidades de desenvolvimento – desta forma, existe uma urgência em construir 
a resistência de mulheres e homens nas comunidades vulneráveis.  

Não está a ser feito o suficiente para apoiar os países pobres na adaptação à mudança 
do clima. Na África do Sul, os fazendeiros estão a plantar as culturas que amadurecem 
mais rapidamente, para lidar com os padrões imprevisíveis de precipitação chuvosa.11 
Em Bangladesh, moradores dos vilarejos estão a criar hortas flutuantes para proteger 
os seus meios de subsistência que foram destruídos pelas enchentes.12 No Vietname, as 
comunidades estão a plantar mangueirais densos ao longo da costa para difundir as 
ondas causadas pelas tempestades tropicais.13 Mas existem limites sobre o que as 
comunidades podem fazer sozinhas: elas precisam de apoio nacional e internacional, e 
os países ricos precisam cumprir com a sua parte. O mundo está a preparar-se para 
sofrer mudanças climáticas muito mais intensas, e as necessidades de adaptação irão 
aumentar significativamente; quanto mais tempo os países ricos demorarem a agir, o 
mais duro e dispendioso será para todo mundo.14

“Nós precisamos nos adaptar para viver em condições mais secas; nós precisamos 
cultivar safras mais tolerantes às secas; e nós precisamos de formação para poder falar 
sobre estas questões.”15

– Thandi Masuku, residente de Hluhluwe, África do Sul 

Para permitir que os países pobres sejam bem sucedidos a adaptarem-se, várias 
mudanças precisam acontecer em vários níveis. As comunidades precisam estar no 
centro dos esforços para construir a resistência, seja através de melhorias nas escolhas 
económicas, diversificação dos meios de subsistência, protecção aos ecossistemas, ou 
fortalecimento da segurança alimentar e de água. Os ministros precisam ser capazes de 
integrar a gestão do risco da mudança climática no seu planeamento e orçamentos, e 
também devem integrar a adaptação nos processos de planeamento do 
desenvolvimento, reestruturar e fortalecer as instituições, e providenciar sistemas de 
aviso prévio. Além disso, eles devem garantir que os riscos de mudança climática 
sejam integrados nos planos locais e nacionais de redução do risco de desastres, para 
que possam lidar com as vulnerabilidades adjacentes que colocam as comunidades em 
risco, como resultado de um número maior de desastres relacionados ao clima.16  
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Dado o papel histórico dos países ricos em causar a mudança do clima, eles agora 
possuem duas obrigações claras: parar com os danos, ao cortar as suas emissões de 
gases do efeito estufa mais rapidamente; e começar a ajudar, ao oferecer financiamento 
de compensação para que os países pobres possam se adaptar antes que sofram com os 
impactos totais da mudança do clima.  

A Oxfam estima que, em todos os países em desenvolvimento, a adaptação custará 
pelo menos $50 biliões de dólares por ano, e que este custo pode ser ainda maior caso 
as emissões não sejam cortadas rapidamente. Da mesma forma, a UNFCCC estimou 
recentemente que, até 2030, a adaptação dos países em desenvolvimento custará em 
cerca de $28 a $67 biliões de dólares por ano.17 Alguns destes fundos podem ser 
financiados através de investimentos do sector privado, mas a grande maioria terá que 
ser financiada através de recursos públicos por que irá fornecer a implementação de 
bens públicos, e assistência a pessoas que não podem e não devem pagar pelos custos 
que estão sendo impostos sobre elas.  

Quem deve pagar pelos custos de adaptação? O Índice de Financiamento da 
Adaptação da Oxfam (AFI)18 calcula os montantes adequados baseados nos princípios 
da responsabilidade e capacidade tais como estabelecidos na UNFCCC. Levando em 
conta o tamanho da população, O AFI mede a responsabilidade baseado nas emissões 
de CO2 excessivas por pessoa desde 1992, e medidas de capacidade baseadas na 
contagem de cada país no Índice de Desenvolvimento Humano da UNDP. De acordo 
com a AFI, os 28 países que são tanto responsáveis por, e capazes de, financiar a 
adaptação nos países pobres:  

• Os EUA e União Europeia devem contribuir pelo menos 75 por cento do 
financiamento necessário, com pelo menos 40 por cento proveniente dos EUA, e  
mais de 30 por cento proveniente da União Europeia.  

• Dentro da União Europeia, os cinco maiores contribuintes devem ser (por ordem): 
Alemanha, Reino Unido, Itália, França e Espanha; juntos, eles contam mais de 75 
por cento da parte da Europa; 

• O Japão, Canadá, Austrália e República da Coreia devem contribuir juntamente 
cerca de 20 por cento do financiamento, com o Japão contribuindo pelo menos mais 
que a metade deste total;  

• Quase todos os países no índice também são classificados como países do Anexo II 
pela UNFCCC, isto é, aqueles que concordaram em oferecer financiamento para os 
custos de adaptação à mudança climática nos países em desenvolvimento.19  

A importância de novas fontes de financiamento 
A redução rápida da pobreza é essencial para ajudar as comunidades pobres e 
vulneráveis a melhorarem a sua resistência tanto à variabilidade do clima quanto às 
pressões aumentadas causadas pela mudança climática causada pelo ser humano. No 
entanto, existe um deficit vergonhoso e de longo prazo na ajuda internacional para o 
desenvolvimento.  

Em 2005, os países do G8 concordaram em aumentar os níveis de ajuda anuais até $50 
biliões por ano até 2010.20 Este financiamento seria um passo crucial para alcançar as 
Metas de Desenvolvimento do Milénio (MDG), que prometiam aliviar a pobreza pela 
metade até 2015. Mas até agora isto é apenas 0.36 por cento da renda dos países ricos – 
apenas metade da meta de 0.7 por cento que eles concordaram em 1970. Ainda mais 
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importante é o facto que esta meta não conta com os custos da mudança de clima. Dois 
anos mais tarde, a ajuda aos países pobres está a diminuir, invés de aumentar, e caso os 
padrões actuais continuem, a Oxfam calcula que o G8 irá falhar com as suas obrigações 
de aumento prometidas por uma diferença assombrosa de $30 bilhões de dólares. 21 
Este deficit de financiamento já seria uma grande preocupação mesmo sem os 
problemas da mudança de clima.22

Além deste deficit, as mudanças de clima tornarão ainda mais difícil realizar as Metas 
de Desenvolvimento do Milénio por que elas ameaçam as possibilidades de alcançar 
cada uma destas. Tal como foi estabelecido na Revisão de Stern, a escala do 
financiamento adicional necessário para a adaptação 'torna mais importante para os 
países desenvolvidos honrarem tanto com seus compromissos existentes quanto 
aumentarem rapidamente e ajudarem os países mais pobres do mundo a adaptarem-se 
à mudança do clima.’23  

Enquanto que o financiamento de adaptação pode ser gasto mais eficientemente caso 
seja integrado nos processos de desenvolvimento, desde as estratégias nacionais aos 
planos comunitários, a Oxfam acredita que ele deve ser contado separadamente da 
assistência de desenvolvimento. Por quê? Porque a responsabilidade dos países ricos 
de financiar a adaptação dos países pobres é adicional e distinta do seu papel na 
provisão de assistência de desenvolvimento estrangeiro (ODA).  

O financiamento de adaptação deve ser adicional, e não levantado como uma re-
embalagem ou diversão da ODA para pagar pelos custos dos países pobres em se 
adaptarem à mudança do clima: o que seria uma distorção severa dos compromissos 
de ajuda, e os representantes dos diversos países devem reconhecer isto.24 O 
financiamento da adaptação também deve ser distinto da ODA devido à origem da 
responsabilidade. O financiamento exigido é calculado com base nos países com um 
alto nível de poluição oferecerem financiamento de compensação para aqueles que são 
mais vulneráveis e afectados pelos impactos da mudança climática. Por estas razões, 
qualquer mecanismo de financiamento deve garantir um fluxo seguro de 
financiamento independentemente do ODA.  

'O financiamento da adaptação deve ser sempre adicional. A ODA foi estabelecida a 
partir de um contexto diferente, de abordar os problemas de disparidade entre os 
países desenvolvidos e aqueles em desenvolvimento. O contexto não era um de 
mudança climática, e qualquer pessoa falando da ODA apoiando a adaptação, eu acho 
que isto não tem nenhum sentido.’25

− Delegado da Tanzânia na UNFCCC 

'A ODA nunca será o bastante, mesmo que os países cumpram com os seus 
compromissos da ODA, o que ainda não estão fazendo. O que você precisa para a 
adaptação será na marca dos biliões de dólares.’26

− Delegado Brasileiro na UNFCCC 

'Não é possível desviar fundos que já estão comprometidos para metas existentes tais 
como a prevenção da HIV e AIDS ou a luta contra a fome. Para a implementação de 
medidas de adaptação, serão necessários meios inovadores e adicionais de 
financiamento. ‘27

– Delegado Holandês na UNFCCC 

  

 

5     Financiamento da Adaptação: porque a Conferência de Clima da ONU em Bakli deve exigir a 
procura de novos recursos, Documento de Pesquisa da Oxfam, Dezembro 2007 



   

 
A desigualdade crescente da injustiça 
'Os esforços existentes de adaptação não serão suficientes para lidar com a 
vulnerabilidade crescente à mudança climática.’28

– Presidente Ludwig Scotty da República de Nauru 

No mesmo ano em que o Painel Intergovernamental sobre a Mudança do Clima (IPCC) 
divulgou os seus avisos mais severos já apresentados sobre os impactos da mudança 
do clima sobre os países em desenvolvimento vulneráveis, os países ricos e poluidores 
aumentaram a sua contribuição para o Fundo dos Países Menos Desenvolvidos (LDCF) 
para necessidades urgentes de adaptação por apenas um mero $43 milhões de dólares. 
Isto vai de contraste à retórica dos líderes dos países ricos, que declararam que a 
mudança climática é o maior desafio enfrentado pelas pessoas pobres do mundo.  

A realidade dura é que, enquanto alguns poucos países ricos começaram a integrar a 
adaptação ao clima dentro dos seus programas bilaterais, eles contribuíram 
colectivamente apenas uma fracção daquilo que é necessário para os dois fundos 
internacionais operando actualmente para apoiar os países em desenvolvimento: o 
Fundo dos Países Menos Desenvolvidos (LDCF) e o Fundo Especial da Mudança do 
Clima (SCCF) (veja a Tabela 1). s 

Tabela 1: Contribuições para o LCDF e SCCF, no dia 30 de Setembro de 2007 

  
Fundo dos Países Menos 
Desenvolvidos (LDCF), $m 

Fundo Especial da Mudança do 
Clima (SCCF), $m 

País Oferecido Recebido Oferecido Recebido 
Austrália  6.7 0.0 0.0 0.0 
Canadá  6.5 6.5 5.2 5.2 
Dinamarca  19.6 8.2 3.3 3.3 
Finlândia  3.7 3.7 1.6 1.6 
França  15.0 4.5 0.0 0.0 
Alemanha  54.8 19.5 6.7 3.9 
Irlanda  4.6 4.6 0.6 0.6 
Itália 1.0 1.0 5.0 0.0 
Japão  0.25 0.25 0.0 0.0 
Luxemburgo  4.1 2.1 0.0 0.0 
Holanda  16.1 6.6 3.1 3.1 
Nova Zelândia  2.5 2.5 0.0 0.0 
Noruega 4.5 4.5 5.4 5.4 
Portugal  0.06 0.06 1.3 1.3 
Espanha  1.0 1.0 1.3 1.3 
Suécia  0.9 0.9 3.3 3.3 
Suíça  1.4 1.4 1.5 1.5 
Reino Unido  20.3 0.0 18.6 18.6 
Total 163.3 67.3 57.1 49.3 

Fonte: GEF. Apenas as contribuições para o Programa de Adaptação são contadas sob o SCCF. 
Os números podem não totalizar devido ao arredondamento.  

O Fundo dos Países Menos Desenvolvidos foi estabelecido para financiar as 
necessidades mais urgentes e imediatas de adaptação nos 49 países menos 
desenvolvidos, muitos dos quais abrigam comunidades extremamente vulneráveis ao 
clima vivendo na pobreza. De acordo com os Programas de Adaptação Nacionais 
propostos até agora, a Oxfam estima que para satisfazer as necessidades mais urgentes 
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e imediatas dos PMDs custará pelo menos $1 ou $2 biliões de dólares. Mas a resposta 
dos países ricos têm qualquer coisa a não ser urgente: 

• Os totais oferecidos até agora para o LDCF - $163 milhões de dólares - é menos 
que o montante total gasto pela população do Canadá em condicionador do cabelo 
no ano passado.29  

• Os fundos recebidos pelo LDCF - $67 milhões de dólares - é menos que o montante 
total gasto pela população dos EUA com protector solar em apenas um mês.30  

• O Japão recentemente fez a sua primeira oferta, de $250 mil dólares, ao LDCF. Os 
consumidores Japoneses gastam dez vezes mais do que isto em cada dia a comprar 
purificador do ar.31 

• Os Estados Unidos, responsável por mais de 40 por cento dos custos de adaptação, 
de acordo com o Índice de Financiamento da Oxfam, ainda não contribuiu 
nenhum financiamento para estes fundos.  

Pelo contrário, muitos dos governos dos países ricos já estão a investir fortemente nas 
suas próprias necessidades de adaptação, porque eles estão bem cientes que ao tomar 
providências agora irão reduzir os custos futuros económicos, sociais e de segurança. 
Os orçamentos para projectos individuais em casa ultrapassa grandemente a 
contribuição total dos países ricos para as necessidades de adaptação internacionais: 

• A Austrália está a investir em casa para construir a resistência nacional aos 
impactos do clima, através do Consorcio da Herança Nacional de $2.8 biliões de 
dólares (A$3 biliões de dólares Australianos), o Plano Nacional de Acção para 
Salinidade e Qualidade da Água de $1.3 biliões (A$1.4 biliões) e o Plano Nacional 
para Segurança da Água de $9 biliões (A$10 biliões).32 Por outro lado, a Austrália 
prometeu US$6.7 milhões de dólares para o LDCF (e nada para o SCCF): os 
consumidores Australianos gastam este montante a compar ar-condicionado e 
ventiladores de mesa em apenas dois dias.33 

• A Holanda está a investir pelo menos $2.9 biliões de dólares construindo novos 
diques contra enchentes em casa, em antecipação aos efeitos da mudança 
climática.34 Por outro lado, a Holanda prometeu até agora $19 milhões de dólares 
para o LDCF e o SCCF juntos: os consumidores Holandeses gastam este montante 
comprando aparelhos de som para automóveis em cada dois meses.35  

• O Reino Unido está a investir $373 milhões de dólares (£178 milhões de libras) em 
sistemas de aclimatização para o Metro de Londres, em preparação para a 
mudança de clima,36 e o governo está actualmente a desenhar os planos para 
investir $42 biliões (£20 biliões de libras) para modernizar a Barreira de Enchente 
do Rio Tamisa, para proteger Londres contra níveis do mar aumentados.37 O 
Reino Unido está a planear oferecer algum financiamento de adaptação através do 
seu próprio Fundo de Transformação Ambiental; e além disso é o segundo maior 
contribuinte para o LDCF e SCCF. Mas em contraste aos planos de adaptação 
domésticos, ofereceu apenas $39 milhões de dólares (£20 milhões de libras). Isto é 
menos do que o montante gasto por consumidores Britânicos com água 
engarrafada por semana.38  

'A desigualdade do financiamento de adaptação dá aos países em desenvolvimento, e 
particularmente aos países vulneráveis, a sensação de que o regime é um de apenas 
mitigação, e que a parte de adaptação vai pouco além da retórica.’39

– Delegado Brasileiro na UNFCCC  
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'A desigualdade demonstra–nos que não existe seriedade, porque se estes são 
realmente os montantes oferecidos até agora, então a urgência da questão ainda não 
chegou em casa.’40

– Delegado Queniano na UNFCCC 

Muitos dos políticos dos países ricos apontam para o Fundo de Adaptação como uma 
grande fonte futura de financiamento para a adaptação dos países em 
desenvolvimento, porque o seu financiamento é baseado num tributo de 2 por cento 
sobre as emissões geradas através do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (CDM), e 
desta forma espera-se arrecadar muito mais que o LDCF e o SCCF. Dada a importância 
de longo prazo do Fundo de Adaptação, é essencial que a sua gestão seja estabelecida 
em termos que sejam aceitáveis para os países em desenvolvimento, e que os seus 
fundos sejam liberados através de mecanismos eficazes, eficientes e justos, garantindo 
que os recursos alcancem os países e comunidades que mais precisam.  

Apesar da promessa do Fundo de Adaptação, até mesmo a contribuição do tributo do 
CDM será menor do que o necessário. A UNFCCC estima que o tributo de 2 por cento 
sobre os projectos CDM pode arrecadar cerca de $80 a $300 milhões de dólares por ano 
para o Fundo de Adaptação entre 2008 e 2012. E, caso o CDM continue depois de 2012, 
o tributo poderia arrecadar algo entre $100 milhões e $5 biliões de dólares por ano até 
2030, dependendo do nível de demanda sobre o mercado de carbono.41 Enquanto que 
isto seria um avanço considerável sobre o financiamento actual, isto ainda é muito 
pouco e muito tarde para satisfazer a escala do financiamento necessário.  

Está claro que fontes adicionais de financiamento serão necessárias. Os países ricos 
devem procurar levantar recursos do sector privado, particularmente dos sectores 
económicos que são grandemente responsáveis pelas emissões de gases do efeito 
estufa. Mecanismos inovadores possíveis para levantar financiamento adicional 
incluem: impostos sobre o carbono; tributo sobre passageiros para voos internacionais; 
renda de leilões sobre os limites de carbono; tributos sobre as transacções dentro dos 
esquemas nacionais e globais de comércio do carbono; aumentar e prolongar o tributo 
do CDM para outros instrumentos de Kyoto; e dar uma nova direcção aos subsídios 
dos combustíveis fósseis. Cada um destes mecanismos poderiam angariar fundos 
internacionais significativos para a adaptação em cada ano, e ao concentrar-se nos 
sectores com mais poluição, poderiam também ser compatíveis com políticas nacionais 
mais amplas para diminuir as emissões de gases do efeito estufa.  

Alguns países estão a começar a explorar novos mecanismos de financiamento 
possíveis. A Alemanha, por exemplo, planeia leiloar 9 por cento das suas permissões 
de carbono na segunda fase do Esquema de Comércio Europeu. Espera-se que isto 
angarie €400 milhões de Euros, dos quais €120 milhões seriam dedicados para financiar 
a adaptação dos países em desenvolvimento.42 Outros países precisam explorar da 
mesma forma e estabelecer mecanismos de financiamento adicionais dentro de 
iniciativas nacionais ou internacionais, para que os países em desenvolvimento 
possuam os recursos que precisam desesperadamente para se adaptarem.  

Recomendações  
A mudança do clima já está a forçar as  comunidades vulneráveis nos países pobres a 
se adaptarem. Os países ricos, que são principalmente responsáveis por criar o 
problema, devem demonstrar uma liderança global agora ao cortarem as suas emissões 
de uma forma mais rápida e profunda. Mas o futuo de mulheres e homens pobres 
também depende deles tomarem acções urgentes sobre a adaptação. 
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Em Bali: 

• Os delegados dos países ricos devem demonstrar os seus compromissos com os 
países pobres em termos de adaptação ao cumprirem com as suas obrigações tais 
como acordadas na Convenção de Estrutura das Nações Unidas sobre a Mudança 
do Clima (UNFCCC) e no protocolo de Kyoto.43 Isto pode ser alcançado através de 
um 'Mandato de Bali' garantindo que a adaptação (e o seu financiamento) seja 
tratado ao mesmo nível de esforços de mitigação no processo de negociação pós-
2012. 

• Os delegados devem concordar sobre uma trilha de negociação que inclua uma 
discussão explícita de fontes de financiamento potenciais e complementares 
igualitárias para o Fundo de Adaptação (para além do tributo do Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo). Novas fontes de financiamento devem ser concordadas e 
implementadas dentro do primeiro período de compromisso, para que os fundos 
adequados estejam disponíveis para aqueles que precisam, urgentemente. 

• Os delegados devem alcançar um consenso forte sobre a gestão do Fundo de 
Adaptação que coloque as comunidades mais pobres e vulneráveis em primeiro 
lugar. Um forte consenso é aquele no qual os países recebedores estão confiantes 
que o Fundo de Adaptação possa entregar o financiamento no tempo correcto e de 
uma maneira prática e eficiente. O Fundo de Adaptação deve seguir as boas 
práticas em termos da entrega das finanças de desenvolvimento, e aonde possível, 
entregar o financiamento através de bolsas previsíveis a longo-prazo, para apoiar 
os planos dos países pobres para a adaptação. Esse financiamento deveria ser 
dirigido às comunidades mais vulneráveis, através de programas sensíveis ao 
género. Dado o potencial do Fundo como uma grande fonte de recursos para 
construir a capacidade de muitas das pessoas mais pobres do mundo, os países em 
desenvolvimento devem ter uma voz forte para garantir que a gestão seja 
democrática e transparente. Desta forma todas as opções – incluindo aquelas além 
do âmbito da Facilidade Ambiental Global (GEF) – devem ser consideradas. 

 Em Bali e além:  

• Os países ricos devem reconhecer que o financiamento internacional disponível 
actualmente para os países pobres para a adaptação é totalmente inadequado, e 
devem estar determinados a resolver isto. Até agora, o financiamento oferecido ao 
Fundo do LDC e ao Fundo Especial da Mudança do Clima (SCCF) constitui um 
total de apenas $220 milhões de dólares: menos de 0.5 por cento do que o mínimo 
de $50 biliões que a Oxfam acredita serem necessários por ano.44 Aqueles no topo 
do Índice de Adaptação da Oxfam - os EUA, União Europeia, o Japão, o Canadá e a 
Austrália - devem liderar ao tornar disponível este financiamento.  

• Os países ricos devem oferecer este financiamento sem desviar os recursos de 
ajuda do desenvolvimento - a Assistência de Desenvolvimento Internacional 
(ODA) - já prometida. O desenvolvimento é essencial para permitir às pessoas 
pobres  adaptarem-se com êxito, mas ainda é extremamente sub-financiado. Os 
doadores devem cumprir com o seu compromisso de 0.7 por cento do seu PIB para 
poder alcançar as Metas de Desenvolvimento do Milénio e erradicar a pobreza. O 
financiamento de adaptação deve ser adicional a esta meta e não pode ser re-
embalado ou desviado dos compromissos de assistência; ele também deve ser 
relatado de uma forma sistemática e transparente. De acordo com o princípio de 'o 
poluidor paga', os países ricos devem procurar levantar os recursos do sector 
privado, particularmente dos sectores económicos que são altamente responsáveis 
pelas emissões dos gases do efeito estufa. O financiamento de adaptação é devido 
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não como uma caridade dos países ricos para os países pobres, mas como um 
financiamento de compensação dos países de altas emissões para aqueles que são mais 
vulneráveis aos impactos da mudança do clima.    

• Todos os países devem investir na compreensão tanto das necessidades e 
respostas de adaptação ao clima, quanto do pacote total do financiamento de 
assistência/clima. Os esforços globais e nacionais sem precedentes são necessários 
para tornar disponíveis os recursos na escala necessária, para aumentar as 
capacidades adaptativas das pessoas pobres e vulneráveis. Isto inclui não apenas o 
cumprimento de promessas antigas sobre a assistência, mas também sobre o 
pesado cargo presente e futuro da resposta aos desastres e mitigação do clima. 
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